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Resumo 
Para o estudo do comportamento de poços quânticos, foram aplicados programas computacionais simples 
para a solução da equação de Schrödinger. Os dados gerados por estes programas estão ajudando no 
desenvolvimento de um programa que prevê o comportamento de uma rede de poços quântico de acordo 
com suas características, como por exemplo, o número de poços, suas larguras e profundidades.  
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Introdução 

Os sensores de radiação infravermelha 
(IR) são dispositivos opto-eletrônicos que, quando 
atingidos por esse tipo de radiação, passam a 
exibir uma corrente elétrica chamada foto-
corrente. Estes dispositivos são criados por 
estruturas arranjadas de materiais 
semicondutores, os quais absorvem radiação IR e 
são capazes de produzir foto-corrente. Há 
diversos esquemas de dispositivos sendo 
idealizados, mas há um dos esquemas que 
promete boa qualidade aos fotodetectores IR, é o 
esquema que utiliza poços quânticos 
semicondutores. 

Devida à promessa de qualidade do 
esquema de poços quânticos semicondutores, o 
objetivo principal do projeto foi um estudo 
introdutório aos poços quânticos. Para o estudo 
destes poços foram desenvolvidos programas 
computacionais simples para a solução da 
equação de Schrödinger. Com esses programas, 
foi possível o estudo de alguns fundamentos, 
como o cálculo dos níveis de energia em um poço 
quântico e o de transmissão eletrônica através de 
barreiras de potenciais encontradas em estruturas 
QWIP (Fotodetectores de Infravermelho de Poços 
Quânticos).  

Resultados e Discussão 

 O sistema inicial estudado foi uma super-
rede de onze poços, sendo que o poço central era 
mais largo que os demais. Durante o estudo, 
foram alteradas a largura dos poços e das 
barreiras, a quantidade de energia incidente, e a 
profundidade dos poços a fim de identificar as 
minibandas de energia pelo coeficiente de 
transmissão.  
 A partir dos gráficos gerados, foram 
anotados por observação onde se encontravam 
as minibandas e os estados discretos para cada 
uma das situações estudadas. Com estes dados, 

um programa está sendo desenvolvido para 
tornar todo este processo mais prático e rápido. 

 
 
Figura 1.  Representação gráfica do sistema de 
poços. 

Conclusões 

 Os dados e gráficos observados mostram 
que: o aumento da largura dos poços faz com que 
os estados discretos ‘entrem’ nas minibandas; o 
aumento das barreiras faz com que haja um 
maior número de minibandas, porém de 
amplitude menor; e que à medida que a 
profundidade dos poços aumenta, os os picos de 
transmissão ocorrem em níveis de energia mais 
altos. 
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